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IMPLICAÇÕES DOS SABERES DOCENTES
PARA A NOMEAÇÃO DE MARCADORES
EM BLOGS PEDAGÓGICOS
Williany Miranda da Silva (UFCG)1
RESUMO: Este artigo, ao caracterizar o blog pedagógico, analisa aspectos 
implicados para a nomeação dos marcadores que divulga atividades de leitura, 
escrita e escuta, envolvendo gêneros diversos tais como: charges, artigos de 
opinião, poemas, propagandas, resenhas, dentre outros. Nossa questão de 
pesquisa é: Qual a relação entre a produção de títulos nos marcadores e as 
atividades de leitura, de escrita e de escuta mobilizados por administradores 
em blogs pedagógicos? Para responder a essa questão, relacionamos os títulos 
às implicações dos saberes (docentes) mobilizados para a produção e postagem 
de atividades diversas envolvendo gêneros, temática e o suporte. Para tanto, 
destacamos as práticas letradas implicadas nesses saberes em função da 
mobilização das atividades postadas, à luz de autores como Tardif (2007), 
Bronckart (2008) e Miller (2012), dentre outros, com o intuito de refletir sobre 
a integração entre tecnologias digitais e práticas de letramento. O locus de 
observação dos dados foram blogs produzidos por três docentes da rede pública 
do estado da Paraíba e estes foram utilizados para complementar a aprendizagem 
de conteúdos discutidos em sala. Os dados sinalizaram que os marcadores 
foram construídos com características semelhantes às seções desenvolvidas em 
livros didáticos, utilizando-se de gêneros e temáticas pertinentes à atividade 
(de leitura, de produção e de escuta) e à postagem realizada. 
Palavras-chave: Blogs. Títulos. Práticas de letramento.
ABSTRACT: This article, which characterises the educational blog, analyzes the 
aspects involved for the nomination of markers which promotes reading, writing 
and listening activities, involving various genres such as cartoons, opinion 
pieces, poems, advertisements, book reviews, amongothers. Our research 
question is: What is the relation between the production of titles on the markers 
and the reading, writing and listening activities mobilized by administrators 
in pedagogical blogs? To answer this question, we related the titlest othe 
implications of teaching knowledge mobilized to the production and postage 
of diverse activities involving genres, themes and the support. Therefore, we 
emphasized the literacy practices involved in these knowledges according to the 
mobilization of the activities posted, based on authors such as Tardif (2007), 
Bronckart (2008), Miller (2012), among others, with the purpose to reflect 
about the integration between digital Technologies and literacy practices. The 
observation locus of the data were blogs produced by three teachers from the 
public education of Paraíba estate and these blogs we reused to complement 
the learning of contents discussed in the class rom. The data signaled the 
markers were created with similar characteristics to the sections developed in 
educational books, using genres and themes related to the activity (reading, 
writing and listening) and the postage created.
Keywords: Blogs. Titles. Literacy Practices.
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RÉSUMÉ: Cet article, en caractérisant le blog de l’éducation, analyse les 
aspects impliqués pour la nomination de marqueurs qui favorise des activités 
de lecture, d’écriture et d’écoute, en impliquant divers genres tels que des 
charges, des articles d’opinion, des poèmes, des publicités, des compte rendus, 
entre autres. Notre question de recherche est: Quelle est la relation entre la 
production de titres dans les marqueurs et les activités de lecture, d’écriture 
et d’écoute mobilisés par les administrateurs dans les blogs éducatifs? Pour 
répondre à cette question, nous avons fait un rapport entre les titres et les 
implications de connaissance (enseignants) mobilisés pour la production et 
l’affichage de différentes activités impliquant des genres, des thèmes et l’appui. 
Par conséquent, nous mettons en évidence les pratiques d’alphabétisation 
impliquées dans ces connaissances conformément à l’appel des activités faites 
d’après les auteurs tels que Tardif (2007), Bronckart (2008) et Miller (2012), 
entre autres, afin de réfléchir sur l’intégration entre les technologies numériques 
et des pratiques d’alphabétisation. L’observation des données a été faite dans 
des blogs produits par trois enseignants de l’école publique de l’État de Paraíba 
et ceux-ci ont été utilisés pour compléter l’apprentissage de contenus discuté 
en classe. Les données ont indiqué que les marqueurs ont été construits avec 
des caractéristiques similaires aux sections développées dans les manuels 
scolaires, en utilisant des genres et des thèmes relatifs à l’activité (de lecture, 
de production et d’écoute) et à l’affichage réalisée.
Mots-clés: Blog de l’éducation. Titres. Pratiques d’alphabétisation.
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Considerações iniciais
O contato com informações de forma rápida, ampla 
e irrestrita, tem sido cada vez mais democrático pela 
facilidade com que usuários da internet acessam os 
mais diversificados ambientes para obtê-la. Pensando 
nessa multiplicidade de opções, aplicada ao ensino, 
consideramos o espaço virtual, uma seara sem fronteiras 
para a obtenção de vários recursos para a preparação, 
experimentação, mobilização e divulgação de resultados 
provenientes dessas possibilidades que o meio impõe 
aos usuários. 
Baseada nessa afirmação, este artigo reúne 
informações sobre a produção de blogs pedagógicos 
e os saberes da formação docente mobilizados ante a 
divulgação das atividades de leitura, de escrita e de 
escuta através de marcadores. A questão de pesquisa 
norteadora dessa investigação é: Qual a relação entre 
a produção de títulos nos marcadores e as atividades 
de leitura, de escrita e de escuta mobilizados por 
administradores em blogs pedagógicos?Para responder 
a esse questionamento, pretendemos dar conta dos 
objetivos, a saber: Identificar a natureza do blog 
pedagógico e das práticas letradas implicadas; analisar 
as implicações dos títulos dos marcadores em relação 
ao tipo de atividade postada, bem como relacioná-las 
com os saberes docentes evidenciados na construção 
dos marcadores. Além disso, em função do meio aonde 
aparecem os resultados de atividades complementares 
de ensino e aprendizagem de leitura e de escrita - blogs, 
esperamos refletir sobre possíveis contribuições que a 
mobilização e integração das tecnologias digitais podem 
promover para a formação de leitores e produtores de 
textos audiovisuais e escritos em língua portuguesa.
A disposição dos tópicos, no presente artigo, está 
elencada em cinco seções. A primeira, denominada de 
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Considerações iniciais, contextualiza a problemática, 
situando os principais pontos a serem discutidos no 
referido artigo, e norteia a disposição das demais seções. 
A segunda consta o aporte teórico, contemplando dois 
tópicos, intitulados, respectivamente: Saberes docentes 
e agir comunicativo e Letramentos, tecnologia e blogs 
pedagógicos; a terceira seção, reservada à descrição dos 
aspectos metodológicos, apresenta um tópico, que dará 
conta dos dados e procedimentos de análise, necessários 
para a comparação dos materiais (blogs e postagens de 
atividades de leitura e de escuta), identificado como, 
Metodologia e procedimento de análise de dados; a 
quarta seção, que instaura a construção e discussão 
das categorias, a partir dos exemplos retirados dos 
blogs, reflete sobre a formação docente e seus saberes, 
relacionando-a às atividades de leitura, de escrita e de 
escuta realizadas e postadas nos blogs, e denomina-
se Relacionando títulos de marcadores com saberes 
docentes.A seção final do artigo ilustra as Considerações 
finais, acompanhada das Referências.
Saberes docentes e agir comunicativo
A superação da dicotomia teoria-prática, no tocante 
à preocupação com a formação docente (KOSIK, 1989), 
deixa evidente que tanto prática quanto teoria caminham 
juntas, ao considerarmos que esta última é o alicerce para 
o desenvolvimento de atividades que fogem ao senso 
comum (PIMENTA, 1994); pois é ela que enriquece a 
prática, e esta, por sua vez, promove novas significações 
à teoria, numa contínua retroalimentação, que avança ao 
alargar a ação prática do homem, feito indivíduo, para 
uma ação social transformadora (VAZQUEZ, 1990).
Dentro de uma concepção filosófica, Aristóteles 
(2001), ao distinguir a práxis da poiésis, anuncia que 
há uma diferença entre produzir e agir, estabelecendo 
uma diferença entre formas de conhecimento que se 
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relacionam no campo da prática, de forma distinta do 
campo da teoria. No primeiro, compreende-se tanto o 
saber técnico quanto os juízos morais, diferentemente 
do campo teórico, que se volta para o conhecimento 
científico, que envolve demonstração. Enquanto a práxis 
é entendida pelo autor (op. cit.) como uma capacidade 
de discernimento necessária para se agir corretamente, 
dizendo aquilo que é bom ou mau para a comunidade; ou 
seja, trata-se de um atuar responsável; a poiésis, por sua 
vez, é o fazer fabricando, vinculado a um conhecimento 
do tipo técnico ou habilidade. Em suma, a sabedoria 
prática na visão aristotélica, consiste numa virtude e não 
apenas numa arte. 
Numa concepção diferente, Tardif (2007) esclarece 
que o tratamento dado aos saberes dos professores já 
se consolida dentro de uma perspectiva restrita (saberes 
mobilizados pelos professores eficientes) ou ampla 
(conjunto dos saberes que designam o ato de ensinar no 
ambiente escolar). Tomamos, para este artigo, o sentido 
amplo, que o autor apresenta tanto para o tratamento 
dado ao fenômeno quanto para a própria noção de saber 
(os conhecimentos, as competências, as habilidades 
e as atitudes dos docentes: o saber, o saber-fazer e o 
saber-ser), uma vez que esta noção não se restringe 
unicamente aos conhecimentos especializados. 
 
Ao contrário, à experiência parece predominar o 
saber-ensinar em detrimento dos conhecimentos teóricos 
obtidos na universidade. Baseado nessas reflexões, 
o autor ainda propõe um modelo tipológico, pondo 
em evidência a diversidade dos saberes profissionais 
relacionando-os aos locais de atuação e de formação, 
conforme se verifica no Quadro 01, “Os saberes dos 
professores, suas fontes de aquisição e de integração”:
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Quadro 01- Saberes dos professores, suas fontes de aquisição e de integração
Saberes dos 
professores
Fontes sociais de 
aquisição
Modos de integração do 
trabalho docente
Saberes pessoais dos 
professores
A família, o ambiente 
de vida, a educação no 
sentido lato, etc.
Pela história de vida e pela 
socialização primária.
Saberes provenientes 
da formação escolar 
anterior
A escola primária e 
secundária, os estudos 
pós-secundários não 
especializados, etc.
Pela formação e pela 
socialização pré-
profissionais
Saberes provenientes 
da formação 
profissional para o 
magistério
Os estabelecimentos de 
formação de professores, 
os cursos, os estágios, os 
cursos de reciclagem, etc.
Pela formação e pela 
socialização profissionais 
nas instituições de 
formação de professores 
Saberes provenientes 
dos programas e 
livros didáticos usados 
no trabalho
A utilização das 
“ferramentas” dos 
professores: programas, 
livros didáticos, cadernos 
de exercícios, fichas, etc.
Pela utilização das 
“ferramentas” de trabalho, 
sua adaptação às tarefas
Saberes provenientes 
de sua própria 
experiência na 
profissão, na sala de 
aula e na escola
A prática do ofício na 
escola e na sala de aula, 
a experiência dos pares, 
etc.
Pela prática do trabalho 
e pela socialização 
profissional
Fonte: Tardif (2007: 63)
 Para o autor, os saberes identificados, no quadro anterior, 
são utilizados pelos professores nos contextos da profissão e 
da sala de aula em que se evidenciam a simultaneidade de 
conhecimentos utilizados para um saber-fazer personalizado. O 
quadro também destaca a natureza social do saber profissional, 
externos ao ensino, propriamente, face à anterioridade dos 
lugares de onde são provenientes: da família do professor, da 
escola que o formou ou de sua cultura pessoal. Tal constatação 
é o que possibilita a denominação de uma base sincrética para 
o ensino. Ou seja, as concepções variadas que permeiam as 
práticas docentes não se constituem de uma coerência teórica 
ou conceitual, mas, sobretudo, de uma diversidade pragmática 
e biográfica, conforme se verifica no quadro, ao se alinhar 
os cinco saberes elencados na primeira coluna à esquerda, 
às fontes sociais de aquisição e aos modos de integração do 
trabalho docente, nas demais colunas.
 O autor defende o saber dos docentes como de natureza 
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social, justificando-o seja pelo partilhamento entre 
agentes (professores) com uma formação comum 
seja pelo ambiente de trabalho com mesma estrutura 
institucional (regras, condições de trabalho e de recursos). 
 
Essa base sincrética se verifica, por exemplo, com 
a adoção de alguns produtos digitais pelos professores, 
como suporte de ensino e aprendizagem do conteúdo de 
suas disciplinas, embora nem sempre sejam partilhados 
um saber específico de como operar com esses produtos 
em seus cursos de magistério ou em atuações de 
capacitação docente2. 
 
Vale salientar que a motivação de professores, 
para acionar os saberes oriundos de diversas fontes 
de aquisição, e os modos de integração do trabalho 
docente, pela utilização das “ferramentas” de trabalho, 
adaptando-as às tarefas cotidianas de sua disciplina, não 
se estabelece apenas pelo incentivo de alguns programas 
de governo face à projetos inovadores com a inserção 
de tecnologias em sala de aula; é preciso uma conexão 
e resgate entre os papeis de profissional e cidadão em 
consonância com as novas exigências de interação social 
para que essa busca por complementação curricular e 
profissional seja significativa em suas vivências.
 
A atuação como profissional exige mais do que a 
ação de professor, que conhece o conteúdo e as formas 
de didatizá-lo; é necessário ainda, alternar esta atuação 
2 Tem sido frequente, embora nem sempre sistemática, a partir de 2000, a 
oferta de cursos de curta duração por parte do Governo Federal ou sob a 
responsabilidade do Governo Estadual, em plataformas online ou cursos 
semi-presenciais (Programa de Formação Continuada Mídias na Educação, 
2007; ProINFO INTEGRADO- 2007, Programa Banda Larga nas Escolas, 
2008, Programa Um Computador por Aluno, 2010; dentre outros) , para 
que o professor complemente a formação docente, atendendo demandas, 
em especial as que envolvem tecnologia digital. Além disso, cursos de 
extensão também tem sido oferecidos por instituições federais visando à 
complementação de conteúdos nem sempre contempladas no currículo regular, 
a exemplo dos cursos de extensão Mídias digitais e ensino (UFCG/2012) ou 
Blog pedagógico e Livro didático na educação básica (UFCG/2013).
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com outras, evidenciadas quando ele resolve criar um 
blog, por exemplo, assumindo o papel de administrador 
de postagens e mediador de comentários publicados 
no ambiente de trabalho, menos institucionalizado e 
vinculado às normas educacionais que extrapola a sala 
de aula. 
 
Destaca-se um saber social, que resulta de uma 
negociação entre diferentes grupos e práticas sociais: 
trabalha-se com sujeitos (alunos) em função de um 
projeto, num jogo de conhecimentos e reconhecimentos, 
modificados por expectativas e perspectivas, acrescidas 
das mudanças sociais dos programas escolares e das 
práticas pedagógicas; o que interfere nos “saberes a 
serem ensinados” e no “saber-ensinar”. 
 O saber dos professores é um processo em 
construção ao longo de uma carreira profissional que 
inclui o domínio do ambiente de trabalho e a interiorização 
de regras de ação integrando sua consciência prática. 
Contudo, não se pode desconsiderar a personalidade e 
a experiência profissional como fatores de ampliação 
dos saberes; pois não são apenas os condicionantes 
externos que os assentam. Há uma dinâmica entre o ser 
e o agir intrínsecas ao trabalho escolar que condiciona a 
utilização dos diferentes saberes às situações cotidianas.
 
Tardif (2007:103-105) anuncia que os fundamentos 
do ensino estão além de um sistema cognitivo 
(processamento de informações de forma autônoma), 
pois envolvem saberes existenciais, que consideram a 
história de vida do sujeito; sociais, oriundos de fontes 
diversas- família, escola, universidade; e pragmáticos, 
identificados como práticos ou operativos, cuja utilização 
depende da adequação às funções, aos problemas 
e às situações de trabalho, assim como aos objetivos 
educacionais que possuem um valor social.
 
Para reforçar este tópico, destacamos, ainda, a 
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correlação entre uma teoria de ensino e aprendizagem, 
e o trabalho concreto dos professores como aspectos 
fundamentais para atingir seus objetivos em relação aos 
alunos. O fazer como implica decisões tomadas através 
de estratégias de ação em plena atividade, dissociada 
de seu saber-fazer, técnico-científico (mantenedor do 
controle da situação). Por esse aspecto, entram em cena 
o que o autor considera, de fato, tecnologias de ensino, 
identificadas como três grandes tecnologias da interação: 
coerção (física ou discursiva); autoridade (tradicional, 
carismática ou racional-legal); e persuasão (conjunto 
de procedimentos linguísticos e atos retóricos como 
promessas, convicção, dramatização, etc.)  para 
a realização de um dado ensino ou imposição de um 
programa de ação presencial ou a distância. 
 Os papéis do professor e as definições de ensino 
decorrentes estão implicados no fazer como a partir 
dos modelos de ação3 que regulam a educação. Nesse 
sentido, o trabalho docente não pode se restringir a um 
tipo de ação específica, uma vez que no seu entorno 
são variáveis para as atividades pedagógicas: a sala de 
aula, a prática dos professores e, ainda, a constituição 
dos sujeitos- aluno e professor, construídos com base 
na interação e negociação dos atores, incluindo-se a 
motivação como mola propulsora a essas variáveis.
 Por estas variáveis, é possível compreender a razão 
das diferentes abordagens na literatura sobre o ensino, 
que envolvem concepções, tais como: o domínio de uma 
técnica, um processo de desenvolvimento pessoal, uma 
ação ética ou política, o ensino de uma arte ou uma 
interação social (um processo de “co-construção” da 
realidade pelos professores), embora em nenhuma delas 
3  Para tratar de modelos de ação, Tardif (2007:169-170) apresenta o quadro 
“Oito tipos de ação na educação”, baseado na tipologia weberiana clássica 
da ação social, sintetizando a complexidade na formação do ser humano: 
manipulador de fenômenos objetivos, sociais e humanos, negociador, 
normativo e atravessado por sua subjetividade nas emoções.
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seja possível privilegiar um tipo de ação em detrimento 
de outros já que os dilemas relacionados ao ensino se 
situam no cerne das interações cotidianas na sala de 
aula.
 
Ao abordar o trabalho do professor pelo viés das 
teorias da ação, novos esclarecimentos sobre o saber 
docente vêm à tona, uma vez que precisam ser analisados 
à luz dos tipos de ação presentes na prática: “o saber-
ensinar na ação supõe um conjunto de saberes ou 
competências diferenciadas” (TARDIF, 2007:178). 
 
Estes saberes ou competências estão diluídos em 
vários aspectos, tais como a capacidade de assimilar 
uma tradição pedagógica, através de hábitos, rotinas 
e truques do ofício; possuir uma competência cultural 
comum dos saberes cotidianos e partilhados com seus 
alunos ou mesmo ser capaz de gerir uma sala de aula 
de maneira estratégica, a fim de atingir objetivos de 
aprendizagem com base numa ética profissional do ofício 
de professor. 
 A execução das tarefas a serem postadas é 
marcada pelo agir comunicativo (BRONCKART, 2008), 
cujo movimento de ação da linguagem caracteriza-se 
na interação do fazer como, na prática da mediação. 
O jogo enunciativo, que se constitui entre o professor/
administrador e o aluno/postador, desenvolve-se numa 
complexa mobilização de saberes, reunindo ações 
comunicativas de orientar e ensinar, simultaneamente. 
Esses sujeitos, situados e organizados no social, 
sofrem influências de fatores como: saber acadêmico, 
experiências individuais, voz institucional, dentre outros.
Letramentos, tecnologia e blogs pedagógicos
Barton et alii (2000) caracterizam um sujeito letrado 
como aquele capaz de relacionar informações do texto, 
contextualizando-as a uma realidade extrínseca a ele, 
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considerando os aspectos históricos, sociais e políticos 
que regularam tal informação. Trata-se, portanto, de 
identificar o letramento enquanto uma prática cultural, 
social e historicamente estabelecida, conferindo ao 
indivíduo poder para decidir o destino do grupo de que faz 
parte a partir das relações de linguagem que estabelece. 
 FRAGOSO et alii (2013) relatam que as investigações 
que envolvem a internet avançam de forma evidente, 
e uma das dificuldades consiste na especificidade do 
termo, podendo ser considerado o objeto, o local, ou 
ainda, o instrumento de pesquisa. Essas opções colocam 
a linguagem, o usuário e as relações sociais que se 
estabelecem com o meio virtual (MILLER e SLATER, 
2001; LÈVY, 2004; RECUERO, 2009), dentre outros, no 
cerne dos estudos, possibilitando múltiplas formas de se 
compreender os fenômenos envolvidos. 
Já é senso comum entre os estudiosos que tomam a 
linguagem no meio virtual, como objeto de investigação, 
de que ser letrado digitalmente é um conceito que vai 
além do privilégio de dominar o uso da leitura e da escrita 
para situações específicas e diferenciadas segundo a 
demanda social. A tecnologia da informação, através 
do computador e da internet, veio modificar a forma 
como as pessoas se comunicam. As práticas de leitura, 
de escrita e de escuta nunca estiveram tão dinâmicas 
quanto na atualidade; e o virtual já supera o impresso 
no tocante à rapidez com que a notícia é veiculada. Os 
internautas, ao saberem de algum fato, compartilham-
no, instantaneamente, em redes sociais e a divulgação 
atinge os mais variados leitores. 
O acesso a essas informações depende de um 
computador e de um indivíduo que domine habilidades 
mínimas de digitação para acessar portais, redes sociais, 
e-mails, blogs ou sites de qualquer lugar do planeta e 
em vários idiomas. Entretanto, ser letrado digitalmente 
não significa apenas o conhecimento técnico, assim como 
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dominar os rudimentos de leitura e de escrita não torna 
um sujeito letrado. É preciso que este construa sentido 
a partir de textos que misturem palavras, elementos 
imagéticos e sonoros num ambiente digital (tela) repleto 
de situações de multimodalidade, incluindo-se cor, tipo e 
tamanho de letra, dentre outros. 
Além do letramento digital, outras práticas letradas 
são ativadas ante a demanda exigida para ativação dos 
blogs enquanto suporte de ensino. Não basta apenas 
dominar uma linguagem tecnológica mínima, como a 
edição de textos ou de aspectos multimodais em uma 
postagem, é preciso também planejar, com antecedência, 
o objetivo da tarefa a ser realizada e como inseri-la dentro 
de um contexto mais amplo, uma vez que ele, o produto 
final, será publicado e pode atingir interesses que não 
apenas o escolar, imediato, que atendeu à solicitação 
de um dado momento em que o conteúdo da disciplina 
reclamava uma ação daquele e não de outro jeito. 
Numa distinção mais operacional que teórica, 
tomamos os eventos de letramento como fatos observáveis 
nas diversas agências de letramento, suscetíveis de serem descritos. 
Nesse caso, aulas, provas, planos de aula, textos dissertativos são 
constitutivos da agência escolar, como blogs, sites, e-mails, chats, 
são típicos da agência digital, que absorvem práticas diversas. Já 
as práticas, procedimentos desempenhados pelos sujeitos em um 
evento de letramento, resultam de modelos pré-construídos para 
os usos culturais baseados nos significados dados à leitura e à 
escrita (MARCUSCHI, 2001). 
No caso em específico do blog, tem-se um evento de letramento 
com a exigência de algumas práticas de leitura e de escrita 
específicas para o usuário administrador (conjunto de ferramentas 
disponibilizadas para edição e divulgação de textos) diferente de 
outro usuário (limitação de ferramentas: digitação, reprodução 
e edição de textos e imagens em local pré-determinado). Com 
isso, as práticas de letramentos se caracterizam, também, como 
reguladores sociais dos usos da escrita.
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A solicitação do material para a postagem exige uma 
compreensão de níveis de letramentos variados como 
o profissional, o sociocultural, o literário, dentre outros 
que circulam em diferentes esferas (agências- escola, 
família, revistas, cinema, espaços religiosos, mídia, 
etc.), interpenetrando em nossas vidas cotidianas e que 
se estabelecem socialmente pelos indivíduos que delas 
participam (ROJO, 2009). Tais espaços sócio-discursivos 
conduzem as práticas letradas estabelecidas socialmente 
pelos indivíduos participantes dessas agências, 
incorporadas aos eventos. 
Em nosso caso, defendemos que blogs pedagógicos compõem 
a agência digital, propiciando o surgimento de práticas letradas 
oriundas de outras agências, além da escolar, que se entrecruzam 
(acadêmica, profissional, cultural, dentre outras) nas postagens 
exibidas e que integram os saberes dos professores de diversos 
modos, conforme se pode observar no Quadro 01 “Saberes dos 
professores, suas fontes de aquisição e de integração”.
Essa integralização põe em crise, a manutenção do 
letramento escolar como o mais valorizado pela sociedade 
burocrática (SIGNORINI, 2008), que restringe o ensino da 
língua às regras e normas dos padrões linguísticos e às práticas 
de leitura e escrita de textos de gêneros escolares (resenha, 
anotações, resumos, dissertações, exercícios), sem considerar 
o contexto social para os quais estes gêneros foram criados. A 
manutenção desse pressuposto dificulta a operacionalização dos 
blogs pelo professor-administrador porque, embora utilizando um 
aparato versátil e de longo alcance, os produtos gerados podem 
ser limitados como desencadeadores de práticas de leitura e de 
escuta à imagem e semelhança das práticas reproduzidas em 
ambiente presencial.  
A prevalência dessa preocupação destaca a mesma que a 
escola possui, ao enfatizar um tipo de letramento, o que envolve o 
domínio dos rudimentos de leitura e de escrita (centrado no código), 
e que ignora práticas de oralidade, ainda no manejo da maioria 
de suas atividades, com exceção as de culminância de projetos, 
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com pouca evidência de reflexão. Esse tipo de letramento enfatiza 
a competência individual para o sucesso escolar em 
detrimento de outras competências e deve ser ampliado 
pela escola, incluindo-se o saber utilizar a leitura e a 
escrita enquanto prática social (ROJO, 2009).
Segundo a autora, outros deveres, além destes, 
necessitariam de abordagem, a exemplo de participação 
em eventos da cidade, com a valorização da cultura 
local, utilizando-se da educação linguística, de maneira 
ética e democrática, ou ainda, atividades com textos 
contemporâneos, ampliando-se a noção de letramento 
para outras semioses, envolvendo a imagem e o som, 
além da escrita.
Os recursos multissemióticos estão muito presentes 
em blogs e, ao serem incluídos em função da aprendizagem, 
podem facilitar a compreensão dos conteúdos, ante a 
interação entre os textos verbais e os recursos visuais, 
sonoros e imagéticos. Com isso, trata-se de um novo tipo 
de letramento, o digital, introduzindo uma cultura mais 
dinâmica e cheia de recursos para os usos e as práticas 
de leitura e de escrita impossíveis de serem concebidas 
algumas décadas atrás (PINHEIRO, 2009). 
Ensinar a ler e a escrever dentro dessa nova realidade 
é um dever da escola às novas gerações, porque a 
popularização do computador tem afetado as formas 
de relação da sociedade contemporânea. Nunca foi tão 
necessário a prática da escrita em tempos de redes 
sociais e amizades virtuais. 
 
Além de destacar o letramento escolar e o digital, 
destacamos também o profissional, como importante 
aspecto para uma atuação do administrador na 
construção e manutenção de um blog. É necessário o 
domínio desses múltiplos letramentos para a produção 
adequada, ou conveniente, de blogs pedagógicos. A 
mobilização dos diversos saberes nesse ciberespaço 
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exige, principalmente, os já desempenhados em 
situações presenciais de ensino. Segundo Souza (2007), 
trata-se de uma adaptação das teorias pedagógicas em 
função da socialização, do contexto e das interações 
construídas nesses espaços virtuais. A comunhão de 
interesses favorece a cooperação para a organização 
de um modelo explícito de conhecimento, o que pode 
explicar o potencial dessas pedagogias. 
Metodologia e procedimentos de análise de 
dados
O percurso metodológico mais adequado para o 
desenvolvimento da presente investigação situa-se no 
entrecruzamento entre as áreas de Linguística Aplicada 
(LA) e Educação, numa vertente ligada ao ensino e 
aprendizagem de Língua materna, em particular, língua 
portuguesa brasileira, em consonância com os saberes 
na formação docente. 
Conforme Moita Lopes (2006) aponta, uma 
abordagem dessa natureza promove um diálogo entre o 
mundo contemporâneo e as práticas sociais, considerando 
os interesses dos que agem no contexto de aplicação, 
buscando alternativas que explicitem os fenômenos 
observados. Assim, o enfoque dos dados é de natureza 
descritivo-interpretativista, uma vez que buscamos 
interpretar os fenômenos inseridos no contexto em que 
se encontram, considerando dados quantitativos, apenas 
como complementar a análise interpretativa. 
A investigação realizada nesses moldes, algumas 
vezes é criticada, contudo, por se tratar de uma abordagem 
que se preocupa em produzir descrições adequadas do 
contexto educacional e explicar os processos sociais que 
determinam e influenciam o ensino e a aprendizagem 
nas escolas. Apesar de particular e localizada, é 
importante para reconhecer comportamentos similares 
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de professores e alunos em outras situações (MOREIRA 
e CALEFFE, 2006). 
Dada à natureza exploratória da experiência com 
blogs, relacionada às vivências dos sujeitos envolvidos 
(professores e alunos), tem-se uma pesquisa cujo 
formato enquadra-se no estudo de casos múltiplos com 
evidências documentais. 
A metodologia empreendida para a sistematização dos 
dados foi originada a partir da descrição e sistematização 
em três quadros dos diversos aspectos que compõem três 
blogs pedagógicos (apresentados a seguir através das 
figuras 01, 02 e 03, respectivamente). De domínio público, 
estes foram construídos com o objetivo de promover a 
postagem de atividades de leitura, de escrita e de escuta, 
planejadas e executadas em sala de aula, através da 
compreensão do funcionamento de marcadores, e outros 
aplicativos, durante o curso de extensão Mídia digital e 
ensino, realizado para professores da educação básica e 
promovido pela Unidade Acadêmica de Letras da UFCG - 
PB, em 2011. 
Para esse artigo, interessa-nos a análise da nomeação 
dos marcadores criados com o objetivo de estabelecer 
uma relação entre o suporte e o contexto de ensino e 
aprendizagem de leitura, escrita e escuta mobilizada 
pelos administradores. O conjunto de dados foi definido 
a partir da identificação de alguns aspectos constitutivos 
dos blogs pedagógicos, tais como a quantidade de 
seguidores (legitimação/popularidade), a diversidade 
de marcadores (articulação da temática/conteúdo), 
postagens (utilização de gêneros) e a heterogeneidade 
de comentários (participação dos leitores). Vejamos 
o layout dos blogs e a sistematização de cada um, 
respectivamente:
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Figura 01- Canto da Galera (Blog 01)
Fonte: http://cantodagalera.blogspot.com/
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Quadro 02: Identificação dos aspectos constitutivos do Blog 01
Blog 01 (80 seguidores): Canto da Galera (http://cantodagalera.
blogspot.com/)
Marcadores Postagens
Conhecendo os autores Reprodução de vídeos copiados da internet
Cordeis Produção dos alunos (poemas)
Escrevendo poemas Produção dos alunos
Fotos do projeto Reprodução de imagem dos colegas da sala
Leitura e declamação de 
poemas
Reprodução de vídeos produzidos com alunos da 
turma
Resumos de obras 
literárias
Produção dos alunos (texto-resumo)
Somos todos iguais Reprodução de videos
Videos do projeto Reprodução de vídeos com alunos da turma
Videos Reprodução de vídeos mistos: produzidos com 
alunos da turma (ensaios de dança) e copiados da 
internet com poeta popular
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 201474
<< SUMÁRIO
Figura 02- Cantina de Letras e Artes (Blog 02)
Fonte: http://interativoprata.blogspot.com
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Quadro 03: Identificação dos aspectos constitutivos do Blog 02
Blog 02 (59 seguidores): Cantina de letras e artes 
(www.interativoprata.blogspot.com/)
Marcadores Postagens
A prostituição 
feminina
Reprodução de textos informativos, de imagens e 
interpretação musical e poemas com indicação de 
fonte virtual
Artigos Reprodução de textos informativos e reprodução 
de vídeos com indicação de fonte virtual.
Charge Reprodução de charge com indicação de fonte virtual
Crônicas Reprodução de crônica de autor famoso com indicação 
de fonte virtual
Fatos 
históricos
Reprodução de texto e imagem sem indicação de 
fonte.
Mensagens Reprodução de imagem e texto informativo sem 
indicação de fonte.
Pinturas e 
pintores 
famosos
Reprodução de imagens de telas escolhidas pelos 
alunos em museus virtuais como resultado de 
atividades de leitura
Poesias Reprodução de letra/poema de música, imagens e 
interpretação musical com indicação de fonte virtual.
Produções 
textuais de 
alunos
Produção de textos dissertativos de alunos.
Tiras Reprodução de tira humorística sem indicação de 
fonte.
Vida e obras Reprodução de texto informativo sobre artista famosa 
e de imagens de suas obras sem indicação de fonte.
Videos Reprodução de vídeos sem indicação de fonte.
Sem 
marcador 
(identificação 
pela 
cronologia)
Reprodução de imagens, textos informativos e relato 
de atividade em sala de aula com indicação de fonte 
virtual (junho de 2012)
Publicação de ensaio crítico de colega profissional 
(novembro de 2011)
Reprodução de imagem de alunos da sala e relato de 
atividade de dramatização (maio de 2012).
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Figura 03 - Tessituras: Práticas escritas em contexto digital (Blog 03)
Fonte: http://fazendoartedigital2011.blogspot.com/
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Quadro 04: Identificação dos aspectos constitutivos do Blog 03
Blog 03 (38 seguidores): Tessituras: Práticas escritas em con-
texto digital
(http://fazendoartedigital2011.blogspot.com/)
Marcadores Postagens
Textos orais Reprodução por escrito de dicas para exposição de 
projetos com indicação de fontes.
Fazendo texto 
teatral
Produção de script realizado pelos alunos em sala.
Quem sou eu Produção de texto informativo sobre a administradora do 
blog
Apresentação Produção do objetivo do blog
Fábulas ø
Contando contos Reprodução de contos com indicação de fonte virtual.
Contando 
crônicas
Reprodução de crônicas com indicação de fonte.
Contos 
maravilhosos
Reprodução de contos e de imagens com indicação de 
fonte virtual.
O fazer poesia ø
Produzindo 
fábulas
Produção de fábulas pelos alunos.
Produzindo 
contos
Produção de contos pelos alunos.
Produzindo 
crônica
Produção de crônicas pelos alunos.
Fazendo poesia Produção de poemas pelos alunos.
Propagandas Produção de propagandas com imagens e vídeos pelos 
alunos.
Resenha Reprodução de resenhas com indicação de fonte
Textos 
multimodais
Reprodução de charges e tiras com indicação de fonte.
Nossos dados decorrem das postagens, acomodadas 
pelos marcadores, criados para acomodarem as 
atividades de leitura, de escrita e de escuta mobilizadas 
pelos professores-administradores. O título que designa 
cada um deles evidencia as pistas da mobilização do 
conhecimento docente, como resultado do planejamento 
e da realização das atividades produzidas. 
Em relação aos três blogs, constatam-se as evidências 
dos saberes docentes em função dos marcadores com base nas 
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pistas que os administradores, em geral, fornecem sobre o tipo 
de postagem através da indicação do gênero a ser reproduzido 
ou produzido nas tarefas realizadas (cordéis, resumos, charges, 
tiras, contos, crônicas, resenhas...). 
Estas tarefas, por sua vez, se manifestam nos recursos 
variados em que são postadas desde a reprodução de textos 
informativos, disponibilizados na internet, com ou sem a indicação 
de fontes, à reprodução de vídeos e fotografias. De menor 
expressividade, estão atividades que envolvem a produção de 
textos, nos variados gêneros: poemas, textos dissertativos, contos 
e propagandas, dentre outros, bem como a exposição de vídeos 
e de fotografias, resultante de atividades realizadas durante as 
aulas. 
A seção de análise de dados parte da síntese dos títulos das 
postagens reproduzidas no quadro 05, já anunciados em separado, 
nos quadros 02, 03 e 04 anteriores, dos três blogs, já anunciados. 
Vejamos:
Quadro 05: Marcadores dos blogs
Blog 01- Canto 
da Galera
Conhecendo os autores, Cordéis, Escrevendo poemas, 
Fotos do projeto
Leitura e declamação de poemas, Resumos de obras 
literárias, Somos todos iguais, Vídeos do projeto, Vídeos.
Blog 02- 
Cantina de letras 
e artes
A prostituição feminina, Artigos, Charges, Crônicas, Fatos 
históricos, Mensagens, Pinturas e pintores famosos, 
Poesias, Produções textuais de alunos,
Tiras, Vida e obras, Vídeos, Textos sem marcador 
(identificação pela cronologia).
Blog 03- 
Tessituras: 
Práticas escritas 
em contexto 
digital
Textos orais, Fazendo texto teatral, Quem sou eu, 
Apresentação, Fábulas, 
Contando contos, Contando crônicas, Contos 
maravilhosos, O fazer poesia, Produzindo fábulas, 
Produzindo contos, Produzindo crônica, Fazendo poesia,
Propagandas, Resenha, Textos multimodais.
 A leitura atenta dos títulos construídos e identificados 
no Quadro 05 parece destacar o processo de planejamento 
e realização das atividades de leitura, de escrita e de 
escuta realizado pelos professores/administradores, 
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evidenciando os saberes docentes e as práticas letradas 
decorrentes, que não se restringem às escolares, uma 
vez que a reprodução de vídeos, propagandas, ou mesmo 
gêneros como poemas, charges e outros, envolvem outras 
práticas de letramento, como as digitais ou literárias, 
pelo menos.
Esta afirmação resulta da reflexão sobre a 
nomenclatura atribuída aos marcadores, uma vez que 
estes possuem títulos que sinalizam: o gênero postado, 
a temática ou, ainda, o aporte tecnológico. A próxima 
seção, Relacionando títulos de marcadores com saberes 
docentes, compreende a análise e discussão dos dados 
sistematizados na seção que ora se encerra.
Relacionando títulos de marcadores com 
saberes docentes 
1. Designação por gênero
A designação dos marcadores em função do gênero 
postado, com base no Quadro 05, “Marcadores dos blogs”, 
permite observar que é uma denominação comum nos 
três blogs observados. Está presente no blog 01 (Figura 
01), em três marcadores, Escrevendo poemas, Leitura e 
declamação de poemas e Resumos de obras literárias; 
no blog 02 (Figura 02) aparece em seis deles, assim 
denominados- Artigos, Charges, Crônicas, Poesias, 
Produções textuais de alunos e Tiras. Finalmente, no 
blog 03 (Figura 03) há catorze designações - Textos 
orais, Fazendo texto teatral, Contando contos, Fábulas, 
Contando crônicas, Contos maravilhosos, O fazer poesia, 
Produzindo fábulas, Produzindo contos, Produzindo 
crônica, Fazendo poesia, Propagandas, Resenha, Textos 
multimodais. 
A utilização de gêneros, como referência no marcador, 
diz de um saber profissional assimilado em função de 
hábitos, rotinas e truques do ofício (TARDIF, 2007), pois 
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 201480
<< SUMÁRIO
os livros didáticos organizam o conteúdo a ser mobilizado 
ao longo do período letivo, de forma semelhante. Partilha-
se com o aluno um bem comum, a fim de atingir objetivos 
de aprendizagem. No caso, mobilizar um gênero, mesmo 
que em situação de reprodução, indica uma competência 
diferenciada, pois se oportunizam múltiplas tarefas que 
não se restringem a um tipo de ação específica. 
Vejamos as postagens com o gênero resumo, no 
exemplo 01, a seguir, identificado no marcador “Resumos 
de obras literárias”:
Exemplo 01- (Blog 01- canto da galera)
O exemplo 02, por sua vez, destaca uma atividade que 
está postada no marcador identificado como “Crônica”, 
retirado do Blog 02, segundo a reprodução a seguir:
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Exemplo 02 - (Blog 02: Cantina de letras e artes)
Por fim, para esta categoria, tem-se o exemplo 03, 
exibindo uma atividade ancorada no marcador “Resenha”, 
conforme pode se verificar:
Exemplo 03 - (Blog 03: Tessituras - práticas escritas em contexto digital)
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Os exemplos 01, 02 e 03 destacam na postagem de 
atividades, encerradas nos gêneros resumo, crônica e 
resenha, a condição de gêneros expostos como realização 
da tarefa, seja para produção (exemplo 01) seja para 
leitura (exemplos 02, 03), conforme evidenciam os 
marcadores a que estão vinculados. Essa preocupação 
aparece como base de conhecimentos ligados ao agir 
profissional, algo que se interpreta para o ensino de leitura 
e de produção, a partir de textos que se concretizam em 
gêneros (ALTET, 1994 apud MACHADO, 2004).
A realização das atividades, envolvidas nos gêneros, 
destaca, predominantemente, tarefas de reprodução em 
detrimento das de produção, (comprovação a partir dos 
quadros 02, 03 e 04) em que se identificam os aspectos 
constitutivos dos blogs, em referência aos marcadores 
nominalizados e às postagens a ele referidas. Nesse 
caso, selecionar e postar material tem sua relevância, 
ainda que o produto (resultante da tarefa) não seja 
efetivamente criado, produzido pelo aluno/usuário 
ou professor/administrador, ele é ressignificado em 
situações de didatização, atendendo a objetivos diferentes 
para o que fora inicialmente criado pelo autor. Nesse 
caso, reconhece-se a atuação do professor em papéis 
diferenciados- o valorizador de outras práticas letradas 
para além do letramento escolar. 
2. Designação por temática
A utilização da temática como referência à tarefa 
postada é também recorrente nos três blogs. No blog 
01, há três deles, denominados, Cordéis, Conhecendo os 
autores e Somos todos iguais; no blog 02, mais produtivo, 
há cinco deles, a saber: A prostituição feminina, Vida e 
obras, Fatos históricos, Mensagens, Pinturas e pintores 
famosos. Por fim, no blog 03, destaca-se a utilização 
a partir dos marcadores, Quem sou eu e Apresentação 
(pouco significativos, porque a temática aborda dados 
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de identificação do administrador e objetivo do blog).
O trabalho docente, dentro de uma concepção mais 
atual, define-se por uma mobilização do professor que objetiva 
possibilitar aos alunos/usuários a aprendizagem de conteúdos e o 
desenvolvimento de capacidades específicas, relacionadas a esses 
conteúdos (MACHADO, 2004). 
Nos casos em análise, o blog 01 apresenta o marcador 
Cordéis como evidência de um projeto de ensino. Vejamos 
o exemplo 04, que segue:
Exemplo 04 - (Blog 01: Canto da galera)
 
Além de desvelar um projeto realizado na escola 
que rendeu outras atividades, a postagem evidencia 
a concretização de algo descrito e objetivado, e as 
condições utilizadas pelo usuário. Trata-se de uma tarefa 
concretizada (AMIGUES, 2004) e bem articulada com a 
atividade proposta no planejamento. Semelhantemente 
a este, constata-se outro exemplo, a seguir: 
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Exemplo 05 - (Blog 02: Cantina de letras e artes)
 O exemplo 05, em destaque, expõe um texto 
informativo para que os usuários/alunos do blog 
mobilizem saberes que resultam de uma negociação 
entre diferentes grupos e práticas sociais: trabalha-se 
com sujeitos (alunos) em função de um projeto, num 
jogo de conhecimentos e reconhecimentos, modificados 
por expectativas e perspectivas, acrescidas das 
mudanças sociais dos programas escolares e das práticas 
pedagógicas; o que interfere nos “saberes a serem 
ensinados” e no “saber-ensinar”. Há uma sobreposição 
de saberes provenientes desde o universo pessoal até 
o proveniente de sua própria experiência na profissão, 
conforme destaca o quadro 01, que apresenta as fontes 
de aquisição e integração dos saberes (TARDIF, 2007).
 Do mesmo blog, o exemplo que segue, ilustra a 
implicação, na postagem da tarefa, do domínio do 
ambiente de trabalho, quando a interiorização de regras 
de ação integra a consciência prática do docente. Vejamos 
o exemplo 06:
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Exemplo 06 - (Blog 02: Cantina de letras e artes)
 O exemplo 06 é um fragmento da postagem de 
uma letra de música, em forma de poema, feita por 
Chico Buarque de Holanda, intitulada “O meu amor”, 
com exibição de vídeo, na voz da cantora e intérprete 
de música popular brasileira, Maria Betânia. A opinião do 
administrador, ao final do poema, nas palavras, “Com esta 
letra, não estou querendo incentivar nem fazer apologia 
à prostituição, mas provar que o texto literário não tem 
fronteiras...” evidencia o saber dos professores como 
um processo em construção ao longo de uma carreira 
profissional que não isenta a flutuação do ambiente de 
trabalho; no caso, em se tratando de ambiente digital, 
além da instabilidade descaracterizada pela instituição 
de ensino mais tradicional, sujeito à falta de controle nas 
múltiplas interpretações.
Contudo, é preciso considerar a personalidade e a 
experiência profissional como fatores de ampliação dos 
saberes; pois não são apenas os condicionantes externos 
que os assentam (TARDIF, 2007). Há uma dinâmica 
entre o ser e o agir intrínsecas ao trabalho escolar 
que condiciona a utilização dos diferentes saberes às 
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situações cotidianas, e, nesse jogo, estão implicadas as 
ações de ensino que envolve ética e comprometimento 
profissional.
Designação pelo aporte tecnológico
A identificação da utilização de outros recursos 
tecnológicos para denominar os marcadores está presente, 
de forma semelhante, em dois blogs. Vejamos o exemplo 
07, retirado do blog 01, com o título Reportagem sobre 
cordel, no marcador Vídeos:
Exemplo 07 - (Blog 01: Canto da galera)
O exemplo que segue, do mesmo blog, reúne um 
acervo de fotografias resultantes de uma culminância 
de atividades, no marcador denominado de “Fotos do 
projeto”. Vejamos o exemplo, 08:
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Exemplo 08 - (Blog 02: Projeto Patativa do Assaré)
Além deste, o marcador Vídeos, do blog 02, também 
está ilustrado no exemplo 09, a seguir:
Exemplo 09 - (Blog 03: Cantina de letras e artes)
 Os exemplos 07, 08 e 09 evidenciam, portanto, 
pelo título, a denominação do suporte que sustentou a 
tarefa. Além disso, a preocupação dos administradores 
com a postagem de vídeos e reprodução de fotos 
relativas à temática planejada para uma dada 
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unidade de estudo representam a culminância desse 
planejamento. O administrador, enquanto professor 
redefine constantemente seus papéis e o ensino 
decorrentes, o como-fazer é regulado pelos modelos 
de ação4 constitutivos da educação. Nesse sentido, o 
trabalho docente não pode se restringir a um tipo de ação 
específica, uma vez que no seu entorno são variáveis para 
as atividades pedagógicas pelo menos três fatores: a sala 
de aula, a prática dos professores e, ainda, a constituição 
dos sujeitos- aluno e professor, construídos com base 
na interação e negociação dos atores. Postar vídeos e 
fotografias pode incentivar os alunos a colaborarem com 
aulas mais práticas, pois esses produtos contribuem para 
tornar a temática mais concreta, seja reproduzindo ou 
produzindo tarefas que permitam compartilhar o recurso 
tecnológico.
Nesse sentido, não se pode ignorar as possibilidades 
múltiplas de atualização de conteúdos em contextos de 
ensino, envolvendo novos conceitos, tais como: o domínio 
de uma técnica, um processo de desenvolvimento pessoal, 
uma ação ética ou política, o ensino de uma arte ou uma 
interação social (um processo de “co-construção’” da 
realidade por professores e alunos). Constata-se que não 
é possível privilegiar mais um tipo de ação em detrimento 
de outro, já que manipular aplicativos diversos (de 
instalação relativamente simples) não é exclusividade 
nem do professor nem do aluno, minimizando os dilemas 
relacionados ao ensino em confronto com hierarquias 
marcadamente polarizadas- o professor ensina e o aluno 
aprende. Na contemporaneidade de novas práticas, a 
hierarquia na relação ensino e aprendizagem é difusa, 
situando-se no cerne das interações compartilhadas 
cotidianamente na sala de aula.
4  Para tratar de modelos de ação, Tardif (2007:169-170) apresenta o quadro 
“Oito tipos de ação na educação”, baseado na tipologia weberiana clássica 
da ação social sintetizando a complexidade na formação do ser humano: 
manipulador de fenômenos objetivos, sociais e humanos, negociador, 
normativo e atravessado por sua subjetividade nas emoções.
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Em suma, a execução das tarefas a serem postadas 
é marcada pelo agir comunicativo (BRONCKART, 2008), 
cujo movimento de ação da linguagem caracteriza-se na 
prática da mediação, envolvendo muito mais do que a 
utilização de práticas letradas diversificadas, como as 
digitais, escolares ou profissionais. O jogo enunciativo, 
que se constitui entre o professor/administrador e 
o aluno/postador, desenvolve-se numa complexa 
mobilização de saberes, reunindo ações comunicativas 
de orientar e ensinar, simultaneamente, fazendo uso da 
diversidade de práticas a serviço de um planejamento 
de aprendizagem e ensino, num contínuo movimento 
de dupla via. Os sujeitos, situados e organizados 
no social, sofrem influências de fatores como saber 
acadêmico, profissional, experiências individuais, voz 
institucional, dentre outros, para pôr em relevo as 
atividades mobilizadas em seus blogs. A nomeação de 
um marcador deixa marcas desse agir, desses saberes 
mobilizados, que entram em funcionamento quer pela 
reprodução de um modelo, semelhante aos materiais de 
apoio- manuais didáticos impressos quer pela sugestão 
de uma metalinguagem tecnológica: um vídeo ou uma 
imagem (fotografia) produzida ou reproduzida a serviço 
de outra tecnologia - o blog.  
Considerações finais
A investigação dos saberes mobilizados pelos docentes 
de língua portuguesa em blogs pedagógicos possibilita não só 
refletir sobre a utilização da tecnologia digital em favor do ensino 
de leitura, de escrita e de escuta, extrapolando o contexto de 
sala de aula, como também aferir os conhecimentos mobilizados 
pelos professores no decorrer de sua formação, e de sua ação 
docente,com a aplicação destes em contexto de ensino. 
O questionamento posto no início do artigo sobre a relação 
entre a produção de títulos nos marcadores e as atividades de 
leitura, de escrita e de escuta mobilizados por administradores 
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em blogs pedagógicos pôde ser respondido em função de dois 
movimentos. O primeiro deles dá conta do funcionamento e da 
caracterização de um blog pedagógico que se revelou uma estratégia 
eficiente para o professor consolidar uma proposta de trabalho em 
contexto de ensino, vinculando a este os interesses múltiplos que 
permeiam a sala de aula- produção e reprodução de textos de 
toda natureza. Além disso, a observação de características como 
o propósito comunicativo, o conteúdo (variedade temática e de 
gêneros na produção e reprodução de textos em função de um 
projeto didático) e a audiência restrita como definidor da natureza 
enquanto pedagógico possibilita compreender a motivação para 
os gêneros postados. 
O segundo movimento, inspirado a partir dos quadros 
02, 03, 04 e 05, toma como aspecto inicial a percepção de 
que a nomeação dos marcadores se prolifera a imagem e 
semelhança dos títulos das seções encontradas em livros 
didáticos. Constatou-se, ainda, outras nomeações em 
função da temática, como pista sinalizadora na criação 
do título assim ou denominação pelo aporte tecnológico- 
o caso dos vídeos ou fotografias, numa alusão ao 
instrumento que auxiliou produzir ou reproduzir a tarefa 
previamente solicitada. Para essa última ação, percebe-
se o privilégio da exposição de o que se faz com o saber 
de outrem que atenda aos interesses do administrador/
professor com ênfase no saber disciplinar.
Os interesses são rapidamente direcionados em função 
da adequação entre a atividade (de leitura, de produção 
e de escuta) e a tarefa (postagem realizada), explicitada 
na nomeação dos marcadores, proporcionando aos 
leitores/usuários uma leitura rápida e eficaz do conteúdo 
mobilizado pelas práticas de letramento variáveis e 
integradas, como as digitais/tecnológicas, escolares e 
escolarizadas por parte dos administradores de forma 
coerente. Essas ações colaboram para a popularidade 
e sobrevivência de um blog, ampliando a adesão de 
seguidores, que buscam na web uma informação, clara e 
rápida pela função de banco de dados que a rede assume. 
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